


Tempo de semear

O Papa Francisco completa 78 anos
e vive um momento aparentemente
contraditório: na fase da vida
habitualmente dedicada a colher, foi
chamado a semear. Um desígnio
que ultrapassa a compreensão
humana.
É nesta dinâmica que a sua pessoa
e o pontificado devem ser vistos,
porque

 

  não é ainda o tempo de colher
nem de queimar ervas daninhas. O
trabalho do semeador é paciente,
sabe que nem tudo depende dele. O
pontificado, esse, já não cabe em 78
palavras…
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Agência ECCLESIA
 
 
 

Foto da capa: D.R.
Foto da contracapa:  Agência ECCLESIA

 
 

AGÊNCIA ECCLESIA 
Diretor: Paulo Rocha  | Chefe de Redação: Octávio Carmo
Redação: Henrique Matos, José Carlos Patrício, Lígia Silveira,.
Luís Filipe Santos,  Sónia Neves
Grafismo: Manuel Costa | Secretariado: Ana Gomes
Propriedade: Secretariado Nacional das Comunicações Sociais 
Diretor: Cónego João Aguiar Campos
Pessoa Coletiva nº 500966575, NIB: 0018 0000 10124457001 82.
Redação e Administração: Quinta do Cabeço, Porta D
1885-076 MOSCAVIDE.
Tel.: 218855472; Fax: 218855473.
agencia@ecclesia.pt; www.agencia.ecclesia.pt;
 

 
2

 

Papa Francisco: mensagens que marcam o
pontificado

 

“Aceita Jesus
Ressuscitado na tua
vida. Mesmo se estiveste
longe, dá um pequeno
passo na sua direção:
Ele espera-te com os
braços abertos”

 (Papa Francisco
@Pontifex_pt) 
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Envolver

D. José Cordeiro
Bispo de Bragança-
Miranda
 
 
 
 
 
 
 
 

A eleição do Papa
Francisco 

 O Papa Francisco, na sequência do primeirar,
usa como segundo verbo da pastoral missionária
da Igreja em saída, o verbo envolver: «a Igreja
sabe «envolver-se». Jesus lavou os pés aos seus
discípulos. O Senhor envolve-Se e envolve os
seus, pondo-Se de joelhos diante dos outros
para os lavar; mas, logo a seguir, diz aos
discípulos: «Sereis felizes se o puserdes em
prática» (Jo 13, 17). Com obras e gestos, a
comunidade missionária entra na vida diária dos
outros, encurta as distâncias, abaixa-se – se for
necessário – até à humilhação e assume a vida
humana, tocando a carne sofredora de Cristo no
povo. Os evangelizadores contraem assim o
«cheiro das ovelhas», e estas escutam a sua
voz» (Evangelii Gaudium 24). 
Deixar-se envolver pelo amor de Deus e
envolver-se no anúncio do Evangelho, na
celebração da Liturgia e na prática do bem, é o
enorme desafio que está ao alcance de todas as
pessoas que se sentem amadas por Deus.
O grande Padre António Vieira expressou de
modo eloquente o sentido pleno de quem se
envolve: «o pregar que é falar, faz-se com a
boca; o pregar que é semear, faz-se com a mão;
para falar ao vento, bastam palavras; para falar
ao coração, são necessárias obras».
Jesus, ao lavar os pés aos seus discípulos,
deixou-nos o mandamento novo do amor «amai-
vos uns aos outros, como Eu vos amei» (Jo
13,34). Perante a nossa experiência de seres
humanos volúveis, limitados e pecadores esta
apresenta-se como uma meta inalcançável, mas
é a força que nos espevita 
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a energia e o alento, é uma utopia
que nos convida e nos impulsiona, é
uma estrela no mar alto da nossa
vida, que nos oferece o sentido e a
orientação… que não nos deixa
perder. É neste mandamento que
está a aferição da nossa fidelidade.
É sempre antigo e sempre novo,
porque só assim nos podemos
envolver autenticamente.
Ainda o Bispo Hélder da Câmara, de
feliz memória, acreditando na utopia
de quem se envolve, escreveu:
«Nunca se deve temer a
utopia. Agrada-me dizer e
repetir: quando se sonha só, é um
simples sonho, quando muitos
sonham o mesmo sonho, é já a
realidade.
 
 
 
 

 A utopia partilhada é a mola da
história».
Envolver-se é, ao mesmo tempo,
implicar-se na vida com Deus, com
os outros e consigo mesmo, para
criar a comunhão e frutificar a
missão.
A pastoral da saída missionária
exige que a Igreja, na sua solicitude,
seja sempre a casa de inclusão e
como mãe abrace a todos,
especialmente os mais frágeis, os
doentes, os pobres, os
desempregados, os excluídos, os
emigrantes, as pessoas
diversamente hábeis, as famílias, as
crianças, os jovens, os idosos e
quantos precisam de pão, de paz,
de dignidade, de alegria e de
Esperança.
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Encontro com os mais novos 

  

“Queridos jovens, não
vos deixeis cair na
mediocridade; a vida
cristã está feita para
grandes ideais”
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Encontro do Papa Francisco com o corpo
diplomático 

  

“Um cristão leva a paz
aos outros. E não só a
paz, mas também amor,
bondade, fidelidade e
alegria”
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“Que quer dizer
evangelizar?
Testemunhar com
alegria e simplicidade o
que somos e aquilo em
que acreditamos”
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Em defesa do trabalho 

  
 

“Como é importante o
trabalho… para a
dignidade humana, para
formar uma família, para
a paz!”
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Visita do Papa Francisco à ilha de Lampedusa 

 
 
 

 
 
 

“Rezemos para ter um
coração que abrace os
imigrantes. Deus julgar-
nos-á com base no
modo como tivermos
tratado os mais
necessitados”
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Francisco: O Papa do fim do mundo 

  
 

“Contemplemos a
humildade do Filho de
Deus, que nasceu
pobre. Imitemo-Lo na
partilha com as pessoas
mais frágeis”
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“A guerra destrói, mata,
empobrece. Senhor, dai-
nos a vossa paz!” 
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Luto do Papa após a morte de familiares 

  
 

“Jesus é a nossa
esperança. Não há nada
– nem o mal, nem
mesmo a morte – que
nos possa separar da
força salvífica do seu
Amor” 
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Ato de Consagração a Nossa Senhora de
Fátima  

  
 

“Maria, nossa Mãe,
sustentai-nos nos
momentos de escuridão,
de dificuldade, de
aparente derrota!”
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Mensagem do Papa aos pais 

  
 

“Queridos pais, ensinai
os vossos filhos a rezar.
Rezai com eles” 
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Pela paz na Ucrânia 

  

“Não se vence a
violência com mais
violência. Senhor, dai-
nos a paz em nossos
dias. #PrayForPeace” 
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Primeira visita a Bento XVI 

  
 

“Convido-vos a rezar
juntamente comigo por
Sua Santidade Bento
XVI, um homem de
grande coragem e
humildade”
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O Papa Francisco por D. Manuel Clemente 

  

“Frente às dificuldades
da vida, peçamos ao
Senhor para
permanecer firmes no
jubiloso testemunho da
nossa fé”
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O dom da Eucaristia 

 
 

“A Eucaristia é essencial
para nós: é Cristo que
quer entrar na nossa
vida e enchê-la com a
sua graça”
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Ir ao encontro do irmão 

 
 

“Jesus ensina-nos a não
ter vergonha de tocar a
miséria humana, de
tocar a sua carne nos
irmãos que sofrem. (EG
270)”
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Lava-pés a jovens detidos 

  

“O coração da
experiência cristã é
sermos filhos de Deus e
irmãos entre nós”
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Papa Francisco, por Adriano Moreira 

  
 

“Entremos em amizade
profunda com Jesus!
Assim poderemos segui-
Lo de perto e viver com
Ele e para Ele”
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Oração pelas minorias perseguidas no Iraque 
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Esta economia mata 

  

“A lógica mundana
impele-nos para o
sucesso, o domínio, o
dinheiro; a lógica de
Deus para a humildade,
o serviço e o amor” 
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Encontro do Papa Francisco com Barack
Obama 

  

“A humanidade precisa
de ver gestos de paz e
escutar palavras de
esperança e de paz!
#prayforpeace”
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Canonização de João Paulo II e João XXIII 

  
 

“A santidade não
significa fazer coisas
extraordinárias, mas
fazer as coisas
ordinárias com amor e fé
”
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Oração pelos mineiros mortos na Turquia e os
imigrantes naufragados no Mediterrâneo 

  
 

“Com muita frequência,
temos colaborado para a
globalização da
indiferença; procuremos,
em vez disso, viver uma
solidariedade global”
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“Há tanto barulho no mundo! Aprendamos a estar em silêncio
dentro de nós mesmos e diante de Deus”.
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A fé e a Igreja 

  

“Para um cristão, a vida
não é resultado de puro
acaso, mas fruto de uma
chamada e de um amor
pessoal” 
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Momentos do Papa Francisco na Terra Santa 

  

“A oração tudo pode.
Usemo-la para levar paz
ao Médio Oriente e ao
mundo inteiro.
#weprayforpeace”
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Um Papa em busca da paz 

  

“Rezemos pelas
comunidades cristãs do
Médio Oriente, para que
continuem a viver na
terra onde o cristianismo
tem as suas origens”
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A reforma da Cúria 

  
 

“No lugar de trabalho,
cada cristão pode dar
bom testemunho, mais
do que por palavras, por
uma vida honesta”
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Viagem à Coreia do Sul 

  

“Os mártires ensinam-
nos que as riquezas, o
prestígio e a honra têm
pouca importância:
Cristo é o único
verdadeiro tesouro”.
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“A Igreja é chamada a aproximar-se de todas as pessoas,
começando pelos mais pobres e aqueles que sofrem”
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Um Evangelho no bolso 

  

“Peçamos ao Espírito
Santo a graça de
realizarmos as opções
concretas na nossa vida
de acordo com a lógica
de Jesus e do seu
Evangelho”
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“A Igreja está sempre em caminho, à procura de vias novas
para o anúncio do Evangelho”
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Mensagem de paz para a Ucrânia 

  

“Maria, Rainha da Paz,
ajudai-nos a desenraizar
o ódio e a viver em
harmonia”
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Papa mostra solidariedade a operários
italianos 

  

“Como gostaria de ver
toda a gente com um
trabalho decente! É uma
realidade essencial para
a dignidade humana”
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“Ajudemos as pessoas a descobrirem a alegria da mensagem
cristã: uma mensagem de amor e de misericórdia”
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Evocação do início da II Guerra Mundial e
mensagem de solidariedade aos cristãos
perseguidos 

  

“Rezemos pelos cristãos
que são vítima de
perseguição, para que
saibam reagir ao mal
com o bem”
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Papa Francisco e a viagem à Albânia 

  

“Não podemos habituar-
nos às situações de
degradação e miséria
que nos rodeiam. Um
cristão deve reagir”
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Apelo do Papa em favor das vítimas do vírus
ébola 

  

“Senhor, concedei a
vossa consolação a
todos aqueles que
sofrem, especialmente
dos doentes,
necessitados e
desempregados”
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“Rezemos para que a Igreja seja mais santa e mais humilde, e
saiba amar a Deus servindo os pobres e as pessoas

abandonadas e doentes”
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Papa Francisco recorda Santa Teresa do
Menino Jesus 

  

“Quando falta Deus
numa sociedade, mesmo
a prosperidade aparece
acompanhada por uma
terrível pobreza
espiritual”
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Entrevista a D. Manuel Clemente sobre a
família e o Sínodo 

  

“A família é o lugar onde
nos formamos como
pessoas. Cada família é
um tijolo que constrói a
sociedade” 
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“Uma sociedade que abandona as crianças e os idosos,
corta as suas raízes e entenebrece o seu futuro” 

 
 
 

  

 
 46

 

 

Papa pede orações pelo Sínodo e as famílias 

  

“A cultura do descartável
produz muitos frutos
amargos, desde o
desperdício de alimentos
até ao isolamento de
tantos idosos”
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A boa nova sobre a família 

  

“Com esta «cultura do
descarte», a vida
humana deixou de ser
sentida como o valor
primário a respeitar e
tutelar”
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"Maria, Rainha do Céu, ajudai-nos a transformar
o mundo segundo o projeto de Deus"
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«Francisco, de Roma a Jerusalém» 

  

“Estamos prontos a
comprometer-nos como
cristãos coerentes, dia
após dia, dando
testemunho com a nossa
palavra e o nosso
exemplo?”
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A Igreja e a humanidade na eternidade 

  

“Peçamos ao Senhor
esta graça: Que o nosso
coração se torne livre e
luminoso, para gozar a

alegria dos filhos de
Deus” 
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Beatificação do Papa Paulo VI 

  

“Como o Bom
Samaritano, não nos
envergonhemos de tocar
as feridas de quem
sofre, mas procuremos
curá-las com gestos
concretos de amor”
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“A questão ecológica é vital para a sobrevivência do ser humano
e tem uma dimensão moral que diz respeito a todos”
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Celebração da memória São João Paulo II 

  

“Como é poderosa a
oração! Não percamos

jamais a coragem de
dizer: Dai-nos, Senhor, a

vossa paz!” 
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Apelo do Papa Francisco em defesa dos
postos de trabalho na companhia aérea
«Meridiana» 

  

“Na família aprende-se a
amar e a reconhecer a

dignidade de cada
pessoa, especialmente

dos mais fracos” 
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Sínodo dos Bispos sobre a Família 

  

“A santidade exige a
doação sacrificada em
cada dia; por isso o
matrimónio é uma via
mestra para tornar-se
santo”
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Apelo do Papa em favor das vítimas de ébola 

  

“A indiferença para com
os necessitados é
inaceitável para uma
pessoa que se diz cristã”
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O carreirismo na Igreja 

  

“Não se pode imaginar
uma Igreja sem alegria.
A alegria da Igreja é
esta: anunciar a todos o
nome de Jesus”
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A queda do Muro

  

“Os santos são pessoas
que se deixam possuir
totalmente por Deus.
Não têm medo de ser
ridicularizados,
incompreendidos ou
marginalizados”
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Apelo do Papa em favor dos cristãos
perseguidos 

  

“As pessoas que foram
privadas de suas casas
no Iraque dependem de
nós. Convido a todos a
rezar e, quem puder, a

oferecer uma ajuda
concreta” 
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“Deus ama quem dá com alegria. Aprendamos a dar com
generosidade, desapegados dos bens materiais”
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Discurso do Papa na sede da FAO 

  

“O consumismo
incentivou-nos ao hábito
do desperdício. Mas a
comida que se deita fora
é como se fosse
roubada aos pobres e
aos famintos”
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O Papa Francisco e as redes sociais 

  

“A Igreja é missionária.
Cristo nos envia a levar
a alegria do Evangelho
por todo o mundo”
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“Viver como verdadeiro filho de Deus significa amar o próximo
e ir ter com quem vive sozinho e em apuros”
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Discurso inaugural no Sínodo dos Bispos

  

“A família é a
comunidade de amor
onde cada pessoa
aprende a relacionar-se
com os outros e com o
mundo”
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Papa Francisco no Parlamento Europeu 

  

“Peço a todas as
pessoas de boa vontade
que contribuam para a
criação de uma cultura
do encontro, da
solidariedade, da paz” 
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“Os Sacramentos, sobretudo a Confissão e a Eucaristia,
são lugares privilegiados de encontro com Cristo”
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Viagem do Papa à Turquia 

  

“A divisão numa
comunidade cristã

constitui um pecado
gravíssimo; é obra do

diabo” 
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Saudação a peregrinos açorianos 

  

“Pecadores, somo-lo
todos; mas peçamos ao

Senhor para não ser
hipócritas, porque estes

não sabem o que é o
perdão, a alegria, o

amor de Deus” 
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Abertura do Ano da Vida Consagrada 

  

“Que o Dia Mundial da
Vida Consagrada seja
uma ocasião propícia
para redescobrirmos a
centralidade de Jesus
Cristo na nossa vida”
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“Muitas vezes o Natal é
uma festa rumorosa: far-
nos-á bem estar um
pouco em silêncio, para
ouvirmos a voz do Amor”
.
 

 

  

“No Evangelho,
podemos ouvir Jesus
que nos fala cada dia:
havemos de trazer
sempre connosco um
pequeno Evangelho!” 
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Em nome da Paz 

  

“Aprendamos de Jesus a
rezar, a perdoar, a
semear paz, a estar
junto de quem precisa” 
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Papa Francisco no Conselho da Europa 

  

“O cristão é alguém que
sabe diminuir para que o
Senhor cresça em seu
coração e no coração
dos outros”
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Imaculada Conceição: Oração do Papa
Francisco 

  

“Peçamos a Maria que
nos ajude a ter os olhos
bem fixos em Jesus, a
segui-lo sempre, mesmo
quando isso é exigente”
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“Como viver bem o matrimónio? Unidos ao Senhor,
que sempre renova o amor e o torna mais forte

do que toda e qualquer dificuldade” 
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Natal…segundo o Papa Francisco

Tony Neves

 É Natal. Não resisto a citar o Papa Francisco:
‘Maria é aquela que sabe transformar um curral
de animais na casa de Jesus, com uns pobres
paninhos e uma montanha de ternura’. O Papa
diz isto no fim do grande documento que é ‘A
Alegria do Evangelho’, um texto programático
que aponta caminhos de Missão (EG, nº 286).
O Natal evoca sentimentos de família,
fraternidade, solidariedade e paz a que as
pessoas não podem ficar indiferentes. Como
festa da família que é, o Natal obriga toda a
gente a construir lares unidos e com um mínimo
de condições para viverem com dignidade. Por
isso, neste Natal, vejo-me obrigado a olhar para
o que o Papa Francisco disse no Parlamento
Europeu: ‘uma das doenças de hoje é a solidão,
típica de quem está privado de vínculos. Vemo-la
particularmente nos idosos, muitas vezes
abandonados à sua sorte, bem como nos jovens
privados de pontos de referência e de
oportunidades para o futuro; vemo-la no olhar
perdido dos imigrantes que vieram para cá à
procura de um futuro melhor’. Quase no fim, o
Papa Francisco afirmou com coragem: ‘É
necessário enfrentar juntos a questão migratória.
Não se pode tolerar que o Mar Mediterrâneo se
torne um grande cemitério!’
O Natal é uma festa de fraternidade, pois
somos todos irmãos do Menino que nasceu em
Belém. Por isso, não faz sentido excluir ninguém,
perseguir quem não tem a nossa religião. A
liberdade religiosa é um direito humano,
espezinhado em muitos países do mundo. O
Papa Francisco 
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denunciou no Parlamento Europeu:
‘Não podemos deixar de recordar
aqui as numerosas injustiças e
perseguições que se abatem
diariamente sobre as minorias
religiosas, especialmente cristãs, em
várias partes do mundo.
Comunidades e pessoas estão a ser
objeto de bárbaras violências:
expulsas de suas casas e pátrias;
vendidas como escravas; mortas,
decapitadas, crucificadas e
queimadas vivas, sob o silêncio
vergonhoso e cúmplice de muitos’.
A solidariedade obriga-nos a
partilhar e a construir um mundo
novo tendo 
 
 

 como base a justiça. O Papa
Francisco afirmou: ‘Não se pode
tolerar que milhões de pessoas no
mundo morram de fome, enquanto
toneladas de produtos alimentares
são descartadas diariamente das
nossas mesas’.
Natal é festa de Paz. O Papa
Francisco, no Conselho da Europa,
lembrou: ‘O caminho privilegiado
para a paz é reconhecer no outro,
não um inimigo a combater, mas um
irmão a acolher’.
Desejo a todos um Natal cheio da
ternura do Menino de Belém, em
Família, com Justiça, Fraternidade,
Solidariedade e muita Paz.
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